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Consagrado como o Dia do

Trabalhador; o 1.° qe Maio será
este ano mais grande dia de festa

para quantos se desloquem aquela.
a,legre e pitoresca' aldeia.
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A8 Festivídades em honra de
Nossa Senhora da Piedade em Loulé
COD8tituiram. uma �mportante

Manifestação ae Fé

No passado Domingo, Loulé foi
de novo teatro de, mais uma. in.
desmentível e indestrutível maní,

-festaçãO de fé dum povo que, ao

longo de séculos, sempre acredi­
tou nQS valores espírttuaís do ho.
mem como refrigério d a.s suas

dores e balsamos das suas triste­
zas. .

O povo, aquele povo simples,
humilde e bom, compreensivo e

generoso que sabe vencer lutan,
dó e que nas horas más sente ne.

-

cessídade - 'de ter fé em alguma
I coisa, esse povo deu mais uma

demonstração da sua inabalável
confiança nos valores espirituais

I em que sempre acreditou e que
continua disposto a aceitar.
Os milhares e milhares de pe-

•. Oontinua na 4." pág.
-"
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Construtor Ci-l"il de Faro

ore_rece terreno para ..ovas instalações' da

Associaçiio de

Diminuídas, - Mentais
Após a publicação dum comuni­

cado que nos enviou, fomos ínfor,
mados pela Associação Algarvia
dos Pais e Amigos de Crianças
Diminuídas Mentais, que o pro.
prietário do Palácio do Lã (que
fora ocupado para aí se instalar
urna Escala Popular' para crian ..
ças defidentes), teve a feliz íní.
cíatíva de oferecer terreno par-a
a construção de' uma ESCOLA
NOVA em terrenos anexos ao

Emissor Regional da E. N., em

Faro, com amplitude bastante
para áreas de recreio, o que é
considerado factor imprescindível
'para o típo. de educação que se

pretende lançar para a constru.
ção de um Portugal Novo e onde, .

a criança deficiente deixe de ser

tanto quanto possível, um- peso ,

morto para a sociedade e seja
antes um elemento recuperável
ao serviço dessa mesma socíeda.
d� nova que se pretende. erguer.,
Esta altruístíca oferta foi aceí.

fe corn entusiasmo' pela Direcção
da Associação, não só pOrque·
uma casa apalaçada é -forçosa_
mente uma casa sem as cómodi.
dades mínimas actualmente exi-

O Oontinua na 2_· pág.

Es.colas Superiores
no Algarve
- tema de ColóquJo

/

Realizou-se 'no dia 15 de Abril,
no ginásio da Escola Industrial e
Comercial de Faro, um colóquio
subordinado ao tema <fEscolas
Supeiores rio Algarve».
Os 'trabalhos, que tiveram íní.

cio às 21 horas, foram orienta,
'dos pelo louletano e colaborador
de «A Voz de Loulé», eng." Lagí.
nha Serafim.

Aos aécionistas
da Piscina de Loulé
'Chámamos a atenção dos

accionistas da «Solarium» pâ­
ra a Convocatório que noutro

lugar publicamos, pois é ex­

tremamente lmpor t ant e que.
compareçam à reunião do dia

29 de Abril todos os accioni­
tas que possam faze-lo, a fim

de se tomarem' medidas deci­

sivas acerca do futuro da so­

ciedade.

ELEI�ÕES1 25 DE ABRIL DEVERÁ SER
UMA JORNADA EXEMPLAR

lndependentemente das opiniões de cada um e sejam quais forem os pontos que no�

separem ou os elementos que nos unam,' é imperioso que o dia 25 de Abril seja uma jor�
de sã democracía, de civismo e de maturidade de todos os portugueses.

É necessário que todos votemos por um Portugal -livre e independente,

NOVO 'GOVER�IAOOR CIVil

DE FARO

Foi há di,as nomeado Go­

vernador Civil do Distrito de'

Faro o dr. Ma.nuel José Ra-

_
mires Fernandes, que substi­
tui o dr. luís MCldeira que ha­
'via pedido a exoneração da­

quelevcarqo, por força legal
'decorrente- da sua candidatu­

ra a deputado à Assembleia

Constítninte.

Electrificação
da Serra do Caldeirão
Ex, mo Senhor

Director do Jornal «A Voz de

Loulé»

Agradecemos a divulgação no

v/jornal dos seguintes factos
afim: .de serem postos à conside.'

ração da opinião pública.
Está elaborado um projecto pa.

ra electrificação do Ameixial' e

Cachopo cujo trajecto é o seguin.
te: Rede continuada de Salir pas.

ACONTECEU EM LOULÉ

DAlA l'EMPESrrADE
.

,.
,

NU�I COPO DE ÁGUA
Em Dezembro, a Comissão Ad.

ministrativa da Câmara de Lou,
Ié resolveu aproveitar a círcuns, I

tãncía de se encontrar vaga uma ,

das suas lojas do Mercado Mu­

nicipal- para pôr a
.

concurso a

abertura de luna peixaria, medi.
da a todos os títulos louvável,
pois isso significaria mais 'um
passo num progresso relativo que
todos temos a obrigação-de dese-

jar.
.

O mércado do peixe de Loulé
está longe de reunir as condi.
ções de higiene e de _ comodída.
des que os vendedores e público
merecem (visto que é prática.

.

mente descoberto) e, até por is.
so mesmo, se justíñcava a exis.
têncía de uma peixaria onde as

mais elementares normas de hi­

giene, acondícíonamento e refri,
geração proporcíonassem maio.
res facil-idades para os consumí.
dores.

.

A concessão foi atribuída a um

negociante de peixe de. QuarteL
ra, que fez importantes obras de

adaptação para peixaria e só de.
pois desta- inaugurada' os vende.
dores de peixe dos mercados de I

Loulé e de Quarteira repararam
que poderiam ser prejudicados- e

por Isso pediram à Câmara o en.

cerramento do estabelecimento
em causa. O-

Porém, ciente de que ao pôr a

concurso uma pe�aria não pre,

;-- $) .Contin'!;la na 2.a pág.

DESPORTOS
,FUTEBOL

LOULETANO, 2.TAVIRElNSE, O

Após o descanso das equipas
no domingo' de Páscoa, prosse­
guiu no passado domingo; 6 de
Abril, o Campeonato Distrital da
1." Divisão com a realização da
4." jornada.
No Estádio Campina, em Lou­

fé, o -Lo u Ie t an o recebeu, para
. efectuar o seu 'último jogo da 1_'
volta, a equipa do Tavirense.
O Louletano fez alinhar os se.

guintes jogadores: Vasco, José

João, Vairinhos, João' Eduardo,
Torres, Bota, Clemente, Artur
(na segunda parte, Orlando),
Piedade, Espada (aos 36 min. da
2.' parte, Pa:ulo) � ChiçÇ) Zé.

A ausência de Abílio. no sector
avançado da equipa louletana fez.
.se sentir bastante, pois foi gran,
de a - dificuldade desta no fecho
das suas jogadas atacantes, que
vieram a culminar por várias ve­

zes com a perda de grandes.opor.
tunidades de fazer funcionar o

marcador .

A bola foi posta em jogo pelo
Tavirense e não tardou para que
o Louletano começasse a insistir
no ataque. Díga.se também que
os tavírenses, utilizando muito o

contra ataque, deram que fazer
à defesa louletana. Porém, aos

•. Oontinua nq, 8." pág,

sando por Feixos {5_Kms de Sa_
Iír ) _ Alganduro, Barrigões, Ver.
melhos e' Ameixíâl

-

seguindo daí
por Corte João Marques para Ca-­
chopo.

-'

Consíderando que este projecto
irá deixar às escuras 4/5 da. po.
pulação da Serra, como as popu,
lações de Quintã," Barranco' do
Veiho, ,Mo'ntes Novos, Feiteira,
Catraia e Almarjínho, junto à es.'

,trada iZ4 e as populações ·de
Cortelha, Vale Maria, Cumíada, .

Vale da Rosa, Cavalos, e Bestei­
ros junto à estrada n.O 2.

-

Está
sendo levada a cabo por estas
populações, uma campanha de
união de esforsos, no sentido de
rectificar o projecto para que es.

.

te tenha o seguinte trajecto: saí­
da da rede de _Loulé passando

• Oon�nua na· J." ptig. -

Uni-Hotels
faz promoção
do Algarve
O Grupo Uni _ Hotels Tecente­

mente' constituído (onze unidades
hoteleiras, entre as quais se con­
tarn os hotéis Balaia, .Ga r be ,

Eva, Lagos, Globo, Algarve, Su­

píter, Toca do Coelho .e outros)
ofereceu ontem, dia 15, num ho,
tel de Lisboa, um' «cocktail», no

decorrer do qual foi Identíñcada
ã problemática do turismo. nacío,
"nal e. internacional e mostradas,
ainda, as possibilidades turístí,
cas da região algarvia, através
de filmes e outroã elementos de
informação éscríta,
De notar, ainda, a afirmação

pública de que o Grupo Uní.Ho,
tels nasceu por força da conjun,
tura - que a íudústria turística­
àtravessa, tornando necessár.ia.
uma unidade de acção no sector,'
união de esforços, 'no sentido de.
ser aperada por outras organíza..
ções ligadas ao Turismo, não só
o Algarve como noutras zonas dG
País.

....._..¡ ••� ....... 4.u.'

POSTO DE SOCORROS
nA

.

CRUZ VERMELHA.
Na delegação de Faro da Cruz

Vermelha Portuguesa (Edifício:
.

Lethes) começa a funcionar, no

próximo dia 2 de Maio, o Posto;
dê" Socorros, com serviço de En­

fermagem, sendo o horário das
. 16 às 20 horas.

Trata.se de um benefício cuja
importância se torna. dispimliável
acentuar,
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giveis, como ainda porque uma

casa velha e semi-arruinada é
sempre velha, por mais remen.

deis que leve.
Tendo sido calculado que mil

contes não chegariam para as

obras de segurança e defiçiente
adaptação do velho palacete, pa.
neceu muito mais ,coerente aproo
veitar o entusiasmo e vigor dos

ocupantes daquela casa e de to.
dos os ardorosos Obreiros díspos.
tos a ajudar a construir um no.

Vo país e coni o trabalho eonjun.
to fazer uma autêntica OBRA do
POVO Él para o POVO.
,S.eria lima obra magnífica ,em·

que a nossa juventudé estudantil
poderia aproveitar as suas férias
ou as horas de lazer, em que
uníversítãrtos dé serviço cívico e

trabalhadores especializados (em ,

horas vagas) poderiam dar uma

preciosa ajuda pará erguer um

edifício NOVO que ficaria como

que um verdadeiro monumento
a atestar aos VIndouros a força
inquebrantável de um povo cons.

ciente dos seus deveres para com

os menos felizes e que soube

unir.se, na hora própria, em es.

pirita de lufa, de probidade, de
dedicação, de sacrifício, de dina.
mismo revelando um extraordí.
nárto altruismo para proporcío.
nar aos seus desafortunados
comprovíncíanos UIP- lar acolhe.
dor onde a cíêncía de um profeso
sor especializado e o amparo ca.

rlnhoso de uma voz amiga ali.
. vie o sofrimento não só desses

jovens deficientes mentais que
são fruto

.

duma sociedade apo.
drecida de vícios e deficiências
de toda a 'ordem, mas também
de tantos pais cuja infe,licidade
aumenta na medida ·em que a

presença (tantas vezes indesejá.
vel) de um filho anormal lhes
martiriza' il; existência,

>

lançando
no 'desespero lares que se desfa:
zern como corolário' das misérias
moraís que atormentam os seus

membros.
'Assim, sim. A erguer.se uma

obra que recolha o maior núme ..

ro possível das 2000 (dais' mil!)
crianças dêñcíentes mentais que
traumatízam a sociedade algar,
via e são um clamor de revolta

perante a passividade dos que
nada .: fazem 'para resolver este

Sabe qual a importância
�a higiene e segurança
do trabalho?
Os acidentes de trabalho e as

!ioenças<profissiOnais trazem con.

sjgo vuf�o�os prejuízos económL

Call � 'sociais que atinguem otra·
balhador;' a indústria e a N¡¡,çãO.
':O operário pode ficar incapa.
c'ftado para o resta da sua vida,
se: é que não morre, .trazendo as.

sim o desamparo e o infortúnio
à sUa família. '

,Por sua vez, o ,afastame:nto do

Operário acidentado causa, tam.

bém, prejuízos económicos na

e.mpresa. O tempo' gasto pelos
o:utros, empregados em socorrer

o 'companheiro, os danos de ma.

terial, a necessidade de admitir
e' tr,einar 'um sllbstituto, o. atra.
so na· entrega ,de encomendas,
etc.,

.

são alguns' dos enormes in·
convenientes que os acidentes
acarretam para a i'ndústria. To.

dos éstes factos se refletem

iguahnente, mais cedo ou mais

tarde, na economia nacional.
'

.

A responsabilidade pela preven.
ção dos acidentes e doe'nças pro.
fissionais incide tanto sobre os

chefes, como sobre os trabalha.
dores e o próprio Governo, pois
que todos eles sofrem, embora de
diferentes.maneiras, as suas con.

sequências.
Para além de todos estes fac.

tores, não devemos esquecer que
a Higiene e Segurança 'no Traba_
lho tem por objectivo, fundamen.
taJmente, o bem estar ,do traba.
lhador, procurando proporcionar.
lhe melhores condições, tanto fío
sicas cbmo psicológicas.
Só assim o operário se sentirá

capaz de dall. todo o seu reno

dimento e manter, ao mesmo

tempo;. sempre vivo o seu orgu.
lhÇl profissional.

problema, ela teria de mobiliar
todos os corações generosos des.
te nosso Algarve -florfdb, .todos
os braços disponíveis e .erguer a

mais bela obra; a mais' nobre
ideia; a mais lúcida i'niciativa; o

mais benemérito .empreendímen.
to, a 'mais arrojada empresa de
que os algarvios se poderiam 01'­

gulhar..
Fazer de novo dá trabalho?

Dá, sim senhor. Mas o que é que
se consegue fazem sem traba.
lho? Exige espírito de sacrifício e

de luta, muita dedicação e perse.
verança mas é preciso ter fé 'nos

homens. Eles são naturalmente­
bons. O que é preciso é' rncítá.los
a fazerem algo de bom e de pro.
'veitoso para a. sociedade.

O leitor, que teve a felicidade
de ter filhos saudáveis e nor.
mais, já pensou 'no. martírio em
que viverão os pais de milhares
de crianças deficientes mentais e

cuja cura parcial ou total' seria
_ possível se a_ Associação Algar.
via dos Pais. Ei Amigos de Crian.

ças Diminuídas Mentais, tivesse
à sua disposição as instalações
e os meios .materiais para cum.

prir cabalmente a sua missão?
O 'Ieitor já pensou que a exis.

tência da A.A.P.A.C.D.M. se de..
ve principalmente ao elevado es.

pírito de abnegação de pessoas
particulares que desde hã longos
anos vêm mendigando e cense.

guindo do Estado uns subsidiozi.
nhos para poderem prestar uma

assistência que sempre esteve

lbnge das suas necessidades?

Pois, agora, mais do que nun.

'ca, o Estado tem obrigação de
ajudar a; erguer estas obras. Mas
não só o Estado. Também nós
trabalhadores deste novo país, te.
mos obrigação de dar a cota par,
te do nosso esforço para anular
as faltas que o governo fascista
nos legou 'nos sectores da assis.
têncía aos doentes, aos velhos, à
maternídade e à criança e tam.
bém aos deficientes mentais, que
são a grande vítima duma' sooíe.
dade corunchosa.

Primeiros socorros

em caso de intoxicação
Em caso de intoxicação, a pri­

meira coisa a fazer é tirar a' ví.
tima do local onde se encontra:

mina, poço, caldeira, oficina, etc.,
e colocá.Io sempre que possível
ao ar livre.
Esta operação deve fazer.se

com toda'a espécie de garantias
por parte do Socorrista ou pes.
soá que esteja a prestar os pri.
meiros socorros.

Uma vez'libertado do ambien.
te tóxico, procurar.se_à deitar e

abrigar convenientemente o sinis.
trad6. É necessário, nos casos em

que houver' perda de conhecimen­
to ou estado de 'choque, praticar.
se a respiração artificial.

Se a fábrica ou estabelecimen.
to· onde ocorreu o acidente estt
ver em local isolado, deverá pos.
suir os medicamentos necessários
(soro, tónicos cardíacos, <:.tc.) ra.
ra serem útilizados rapidamente.
No caso dos afogados, antes de

se proceder à prática da respira.
ção artifical será conveniente co.

.

locá.los com a boca para baixo e

a cabeça a um nível .inferior ao

do corpo, para facilitar a saída.
do líquido,
Em qualquer dos casos, tentar.

_se.à enquanto se prestam estes

primeiros socorros, chamar o mé.
dico.

A VERDADE
«As histórias de duendos,

·e espectros, e almas pena,
das, e possessos _e diabretes
constítuíam na Idade Média
um sistema de doutrínas, cu.

ja solidez se estribara em

factos r e p e t i il o s , irrecusá.
veis, testemunhados por mi.
lhares de pessoas, e em' prín.'
cípios demonstrados« a prío.
rí» e a «a posteriori», íncon.

traversas, axiomáticos. Duvi­
dar da realízade do sistema
seria um cepticismo escan­

daloso ou uma loucura rema.:

tada .. .
'

É que em cada, 'século há
uma verdade graúde que pre.
domina e que vai ajudando
os esportos a consolarem.se
dos dissabores da vida à cus.

ta do animal. alvar por exce.

lência, chamado cidadão ou

homem civilizado, para cujo
consolo vieram à terra' as
bruxas, a terapêutica, os fun.
dos públicos, a ontologia, os

duendos, as infusges, .a es.

Utica, as petas e o· pala,
vreado.
E a verdade verdadeira,

há seis mil anos no fundo do
seu poço, a rir, a rir, a rir,
que já não pode ter as ilhar.

gas.
Coitada da pobre verda­

.de,!»

A. HERCULANO

.n« tudo
um pouco'

Para dar bom aspecto às mãos
misture cem gramas de óleo de_
amêndoas doces com vinte e cín.
co gramas de sabão em .pó e se.

tenta e cinco gramas de água de
colónia. Esfregue. as mãos com

esta mistura e conservar.lhas.á
sempre com ,boª, aparência.

- O sumo de limão, que tan.
tas e tantas utilidades tem, .con.
serva.se 'por muito tempo, desde
que' se guarde num fraseo bem
rolhado.

.

___: Quando se sente uma pica.
da de, abelha ou vespa, deve es.

fregar.se imediatamente com vl.

nagre em água salgada, no caso
'de não ter à mão água oxigena.
da ou amoníaco, cujos resultados
são mais éfícazes,

7""' Para dar 'aos móveis o bri,
lho, conservando.os também ao

abrigo da humidade, esrregue.os
muito bem, com a seguinte 'mís.
tura: álcool, azeite fino e sumo

de limão, em paÍ-tes iguais.
- As .

nódoas de ferrugem da

roupa branca, desaparecem "esfre.
gandoas pom limão, cobrindo.a�
cum açucar e expondo-as em se_

. guida ao s.ol, durante algum
tempo.

' .

- Qua'ntas vezes é necessário
utilizar o saco da água quente e

este deixa sair à água. Não se

, aflija por tal motivo; quando is.
so acontecer substitua a água,
por .sal bem quente e ·deite..o no

saco com o auxílio dum funil. O
efeito é precisamente idêntico ao
da água quente.
- As nódoas de lama, dos ta.'

petes, tiram-se bem lavando com

água e vinagre.
.

Votar é um dever:

cumpra-o

STAND DE

Compra, Vende

.Nova

• Continuação.da 1." pág.

Loulé
I

passou' pela cabeça de ninguém
pedir à Câmara que mandasse
encerrar aquele estabelecímen,
to.". para não prejudícar os res.
tantes.

Se vivemos num país de livre
concorrência comercial e em que
a rníciatíva privada é pedra fun.
damental e poderosa ..alavanca
tmpulsíonadora dum: progresso
que todos devemos ambicionar­
para reconstruir e um País Novo
e mais justo, não. parece coeren.

te que se prive de actuarem
aqueles que, pela- sua iniciativa,
dinamísmo e larga visão das rea.

lidades actuais, querem fomentar
o "progresso db país.

., .Até porque- iniciativas destas
são sempre um forte estimulo e

poderoso incentivo para 'novos

progressos e que até podem for.
çar os pescadores' e vendedores
de peixe de Quarteira a se reu.

nirem numa Cooperatlvá, ideia
que aliás foi ventilada com cer,

to entusiasmo pela assístêncía de
entre os quais se contavam qua.
se todos os vendedôres . de peixe
de Loulé e Qua'rteira, os quais
se referiram às péssimas" condi.
ções em que o peixe é vendido
no mercado (?) 'de Quarteira, on.
de faltam as mínimas condições
de higiene e sem qualquer res ..

-guardo do sol, frio, chuva e mos.

cas.

'Notou_se, por isso um flagran.
te paradoxo entre os vendedores

que condenam as péssimas con.

dições �m que o peixe é vendido
em Quarteira e. os vendedores

que, afinal, condenam a peixaria
de 'Loulé onde, vendedor·e públí.
co, estão ao abrigo das intempé.
ries e onde a higiene, as boas
maneiras e 'as' condições.de ven.
da são uma constante que a to.
dos agrada.
De resto é de acentuar que em

qualquer parte do mundo há peí,
xarías nos mercados. ·Além disso
não constou ainda que algum ta ..

lhante de Loulé! se lembrasse de
pedir à Câmæra que proibisse a

abertura dos novos talhos que
têm surgido, nem dos 'restauran.
tes que conti'nuam a abrir, nem

dos supermercados que se multi.
plicam.

"

11:: até absolutamente natural -e

legítimo que 'qualquer emprega.
./do tenha aspirações ,a ter o seu

próprio estabelecimento e abra a

sua casa. O anseio de índepen,
dência e liberdade é sonho lógL
co de qualquer cidadão dum país
livre.

Portanto é até muito aceitável

e, legítimo que alguns vendedores
de peixe .de Loulé se decidam ago­
ra por montar também a sua pró.
pria peixaria, dando: assim uma

valiosa contribuíção ao progreso
S,) -local.

'" '" '"

Resta acrescentar que, para
acalmar os animas, foi feito um

pequeno intervalo para serem de.
batidos outros problemas de in.

teresse público e que a Comissão
Administrativa da Câmara de
Loulé acabou por decidir não só
autorizar que a 'nova peixaria
se mantenha aberta como' ainda
facilitar a abertura de novas a

qualquer interessado neste ramo
de negócio.

Se pretendemos construir uma

sociedade justa com iguais opor ..

tunidades para todos, não pode.
mos condicionar iniciativas que
visam o bem público e a defesa
dos seus l'nteresses.

tendeu prejudicar ninguém mas

pri-ncipalmente beneficiar o públí.
co consumidor, a Câmara decidiu
auscultar a opinião pública na
sessão que habitualmente realiza
às 6,a, feiras.
Como era natural, _Pelo ínedi.

tísmo do acontecímento, a sala
e n c h'e uvs e completamente e as

opiniões expressas eram de tal
forma discordantes que depressa
o borborínho se implantou, for.
-çando a palavras duras para res.

tabelecer a calma.
Dum lado estavam os vende.

dores de peixe, alegando os 'seus
'temores 'acerca dum presumível
monopólio através de compras
massiças de peixe e sua rudístrí.
buíção através do país. DOutro
lado o concessionário que se pro.
põe vender peixe pelo mesmo

preço de concorrência ou mais
barato sempre que possa beneñ.
ciar o público, alegando que os

. seus pesados encargos' com pes:
soaI e material rolante não Ihe
permitem prejudicar a livre con.­

corrênéia do vendedor isolado.
Foi levantado com -enfase, a

existência de um novo Tenreiro,
mas achamos que essa interven.
ção foi muita inoportuna "face às
medidas já positivas dum Gover,
no que está combatendo com ex.

traordi'nária eficácia a existência
de monopólios e acarinhando to.
das as medidas que contribuam
para ajudar a. tão esquecida clas­
se piscatória:
Como dantes .era exactamente

o contrário e era o Henrique
Tenreiro que fazia redigir as leis
ao sabor das suas conveniências
pessoais, não há nada a recear
dum hipótético ressurgimento de
«novos Tenreiros».
Além de, várias vozes concor.

dantes com a: existência da pei.
xaría, um comerciante da nossa

praça lembrou que, inicialmente,
a vírida para Loulé da loja «Pa.

gapouco» afectou grandecírnente
o comércio local mas que não

: : : : : : :: : 'tz:::=::::;:=:::': :::te: : : :

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA
DO DISTRITO DE FARO

A-N Ú N·e I O
Precisa-se enfermeiro(a) ou auxiliar de enfermagem para

·os Postos Clínicos do Alvor, Tavira, S. Bartolomeu de Mes­

sines.
,

Os interessados deverão enviar requerimento ou dirigir-
-se à sede desta instituição RUg,lnfante D. Henriqúe, 34 -
FARO.

Faro, 9 de Abril de 1975.

A' COMISSÃO ADMINISTRATIVA

,

LISBOA

1-
AGRADECIMENTO
JYlARIA JOAQUINA

DE BRITO MARIANO

. SUé:) tarrtilia señte ser seu

indeclinável d ever testemu­
nhar publicamente a sua g1'a­
tidão a todas as pesso¡3s que
acompanharam a evolução da
doença, interessando�se pelo
seu estado de saúde, duran­
te a sua permanência no lei"'
to e que $e dignaram acom-'
panhar a saudosa extinto' à,
sya última morada.
Para os que manifestaram

os . seus sentimentos de pe­
sar vão igualmente os nos­

sos agradecimentos .

e Troca Automóveis novos

Urbanização Sul - Cadoiço
Telef. 62056
L O U L É

AUTOMóVEIS

e usados
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DESPORTOS

Continuação d.. 1,4 págin/J ,

,

4, mín., Espada, sôztnho, trebte
à baliza, chut.o u A figura do

guarda redes. Aos 9 mín., Bota,
após confusão que se gerou na O Sporting Clube FareDBe pa.

pequena área adversãría;« rema, ra comemoração do seu 66.· �
tou por cima da. baliza. Noutra versârio levou a efeito no passa,
jogada, ¡¡¡spada foi Jançado em do domingo, 6 de Abril, maia

profundídade e, na grande área uma edição da já tradicional es,
do Tavirense, esperou pelos corn. tafeta Olhão.Faro, a oitava.

panheíros.. Va�r1nhos ao receber A prova decorreu da Av. da
o passe falhou' o remate. Ainda República, em Olhão, ao Largo
aos 24 mín., Clemente viria a do Merca�o, em Faro, com pas.
desferir um forte remate mas sag-em. pela Av. Dr. Bernardino

que seria As redes laterais. An. da Silva '(Olhão), Estrada Nacio.
tes do fim do 1.0 tempo, mais nal 125, Rua Reitor Teixeira Gue.

propriamente aos 33 mín., Espa. des, e Rua Dr. Cândido Guerreí,
da perdeu, nova oportunídade de ro (Faro), num total de 10 000

marcar um golo para. o Loule. metros.

tano,
'. Segundo o regulamento da pro.:

Na segunda parte, o jogo' co. va, esta .raa.se através de quatro
meçou com um periodo de insis. rendições, sendo os percursos as.

tência da equipa visitante no ata. sim distribuidos: 1.° percurso.
que, mas que não veio ínfluen, .atleta juvenil - 2000 m; 2.° per.
ciar o marcador. Seria aos 17 curso.atleta junior - 25GO m; 3.°
min. que Piedade conseguiria o percurso.atleta junior - 2500 m
seu l.� golo para o Louletano, e 4.° percurso - 3000 metros ..,...

enquanto o n.s 9 da- equipa do
.

atleta senior ou, na falta deste,
Tavira se viu obrigado a aban. atleta junior.
donar o campo' por ter tido uma Como facto lamentável, suce,

atitude incorrecta, condenável, deu que a Organização da prova
para com o fiscal de linha. A e a Associação de Atletismo .de

partir de então o Tavirense co. Faro, não tomando em conta o

meçou a jogar com, apenas, dez regulamento receberam ínscrt,
elementos. ções em desacordo com .este. Na
Aos 23 mín., Espada chegou verdade permitiram que os 4.°'

atrasado a um centro de Orlan. percursos de três das cinco eqúí,
do, perdendo nova oportunidade pas do Liceu de Faro fossem per.
e a bola foi desviada para canto. corridas por atletas juvenis e até

Aos 25 min. foi a vez de Orlan. iniciados, quando apenas atletas
do não chegar A bola a tempo de seniores ou juniores poderiam fa..
a empurrar para dentro da bali. zer esses percursos. Por malo.

za, com o guarda redes batido. gro, uma dessas equipas satu
Seria Piedade que aos 20 min. vencedora.
elevaria o marcador, atirando de

,
No' fim da prova, dado que os

cabeça na sequência de um can. clubes não foram recebedores de

to, fazendo o resultado com que qualquer comunicado indicando
viria a terminar a partida. O re. alterações ao 'regulamento, juL
sultado poderia ter sido mais vo. gou o Louletano D. C. ser seu

lumoso da parte do Louletano, dever apresentar protesto em re.

não fosse o, grande número de lação à falta cometida. Foi desta
falhanços dos seus avançados. maneira, que a equipa A do Lou.
Parabéns à equipa do LouIe. letano ascendeu do 2.° ao 1.° lu.

tano pela vitória que conseguiu. gar, sendo então consíderada ven.

Aqui deixamos também uma pa. cedora da prova.
lavra de apreço para a equipa Note.se, que o valor' atlético
do Tavirense, pelo mérito com dos rapazes do L. de Faro não

que se bateu até ao fim do de. foi de modo nenhum posta em

safio. causa pelo Louletano; simples.
mente, são reprovãveis as atitu.

des do treinador e dos dirigentes
do Liceu de Faro, que, aprego,
ando.se defensores da prática do
desporto pelo desporto, chegam
ao ponto de tais actos e ainda
de procurar atletas alheios ãque,
le estabelecimento de ensino, no

sentido de promoção da campee.
níte e do idolo .

Damas a seguir as claasíñca,
ções:

'

1.° Louletano A (David Guer.

reiro, João Viegas, Adelino Cam.

pina e Leonardo Caetano) -

31 m e 13 s; 2.° Faro e Benfica
A (Joaquim Cristina, Jovito

Guia, Dinis Constantino e Fran.
cisco Espiridão) - 81 m 49 s;
3.° Liceu de Faro B - 32 m 45 s;
4.° Escola Polivalente de Silves
- 33 m 49 s; 5.• Faro e Fenfica
B - 34 m 47 s; 6,° Louletano B
(Francisco Pereira, Lélio Ama.

do, José Luzia e Ludgero Coe.
lho) - 35m 13 s; 7.° Boavista
de Portimão - 35m 33 s.

Lll'lLIO AMADO

ATLETISMO,
VIII ESTAFETA OLHAO.FARO

•

NQ jogo efectuado em Monca.

rapaého entre as equipas do Mon.
carapachense e do Quarteirense,
também á contar para o Campeo.
nato Distrital da 1.· Divisão, o

resultado final foi de 1.1.

•

Realízou.se no passado sábado,
29 de Março, em Portimão, o

jogo Portimonense..Louletano, a

contar para o Campeonato Dis.
trital de l'niciados. O resultado
final cífrou.se em 5.2 favorável
à equipa de Portimão.

Se te ... �ro"lema.
relaciona"o, com

Artes Gráficas

Contacte com VENDE-SE
Grófica louletono Mobiliário da Pensão Mar

e Sol - Rua Vasco da Ga­

ma, 10 em Quarteira.Telef. 62536 LOULÉ

APARTAMENTOS
de 4 ,assoalhadas

VENDEM-SE
Nesta redecçõo se informa.

LOULÉ

Groziela 'Lopes de Brito
,

MÉDICA
Especialista de Doença. de Senhoras

3

"

-I-.

I·
.

,Agr,odecimento
Casimiro des. Santos

, Mata

Sua familia, desejando
evitar quelquer falta inoolun­
térie, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas '8S pusoas
que, de qualquer forma, com­
par.ilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais pe·
nhoredo 8grade'cimento a

quantos se interesserem pelo
estado de saúde do saudoso
extinto durante a doença que
o vitimou e bem assim a todos

aqueles que o ecompsnherem
à sua úliime morada.

Para todos, o penhor da
nossa gratUão>

'

.A Voz d. loulé» N.' 560 17-4-1975

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

Anuncio
l." Publicação

Na acção ordinária de di­
oõrcio que, na 2." Secção des­
te Tribunal, Joaquina Perelra
Cabrita, doméstica, resilente
na Torre, Almencil, Loulé.
move conti« JOÃO GAGO,
agricultoi¡, .l1uSt>nt�4 em parte
incerta, tcúJa última residên­
cia conheciae foi em Ludo.
Almencil, Loulé, é este réu d­
tsdo para, no prazo de 20 dias,
que começa a correr 30 dias a

conterde datada 2 "publicação
deste anuncio, contestar o pe­
dido de divórcio feito pela au­

tora com o benefício da sssis­
téncie judiciária.

Loulé, 14 de Abril de 1975

O Escrivão de Direito.

a) João·Maria Martins
da Silva

V8rifiquei,
O Juiz de Direito,

a) Francisco António das
Neve. e Silva Pereira

Consultas às 2 .•8, i,·· e 6."�feiras, a partir das 14,30

HOSPITAL DE .LOULÉ
Telef. da residência: 62856

..............œm..� : .

,
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NO ALGARVE

Exportações ilegais, temporá...
rias ou permanentes, de capital,
no valor de trinta a sessenta mil
contos, são a causa da' negativa
situação financeira do Grupo
Léon Levy, de acordo com um

comunicado conjunto hã dias dis.

tribuido pela Federação dos Sin.

dicatos da Indústria Hoteleira e

pela comissão de trabalhadores

daquele Grupo.
O Grupo Léon Levy (nove em:

presas deturísmo, 230 míl contos

de capital) emprega 615 traba,
lhadores no Algarve. Estes tra.

balhadores, devido à situação fi..

nanceíra do Grupo, não' recebe..

ram vencimentos desde Janeiro.

De igual-modo, estão em atraso,
desde Agosto de 1974, o paga,
mento de quotas para o Sindica.

to, contríbuíções para a Caixa de
Previdência e Fundo de Desem,

prego.
Também não foram pagas to.

das as contribuições relativas ao

exercício da actividade hoteleira.

(imposto de turismo, imposto de

socorro social, a contríbuíção in.

dustrial e predial e algumas sí,

sas jã em relaxe).
Lutam ainda as empresas com

falta de capacidade de liquidez,
o que torna impossível fazer fa.
ce a despesas inadiáveis, algu,
mas delas referentes a necessí.

dades: vitais, tais como a alímen,

tação dos trabalhadores, além da ,

falta do pagamento de letras

aceites, etc., etc.
,

Nesta conformidade, segundo o

seu comunicado, os trabalhado.
res resolveram ocupar as Insta,
lações para garantir o emprego
e a continuação da laboração do
Grupo até solução do impasse.
Os trabalhadores esclarecem, en.

tretanto, que as unidades Hotel

Algarve, Vilalara, Aldeia do

Mar, Clubalgarve e sede do Gru.

po funcionam normalmente.

As nove empresas do Grupo
Léon Levy são as seguintes, no

Algarve:
Finalgarve; Praia Longa; Ex.

plotel; Holitel; Nelson; Albel;
Belagri; Clubalgarve; e FindaI.

Enquanto, isto, são contradítô,
rias as perspectivas relativamen.
te ao turismo algarvio no próxí.
mo Verão: noticias de França e

doutros países dízem.nos que os

turistas vão convergir em massa

para Portugal (com realce para
o Algarve); 'entretanto, de Ingla.
terra (e não só) informam que
têm sido anuladas marcações de

viagens para o nosso Pais «devi.
do ao receto da nova situação
politica». De qualquer modo, nun.
ca será de mais salientar a im.

portãncía' económica que o turis.
mo representa para o Algarve.

José Guerreiro
Neto & F.O Lda.

SE PRETENDE BNCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEMA ..

- IMPERMEABtLlZAçoES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇOES, ,DEPOSI­
TOS. ETC.

- PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PÉCUARIOS
- ISOLAMENTOS TtRMICOS:

CAMARAS FRIGORIFICAS, COBERTURAS, ETC.

...UM_¿ �UIP_¿ DB PIIIiSOAL BSPBOU.,LI.ÃDO .NOON­

f'lUBooBB-.Æ. ....0 .1I'U DISPOR

JI8OftJ'I'OIUO: 1\. PA.DRB ANTONIO VDlIRA - L O U L:&

'l"BLD'. • II as

Parragil - Loulé

Agradecimento
José Rodrigues

de Sousa

Sua família: a fim de evi­
tar qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de morB�

das das pessoas que. de quel­
quer forma. compertilherem
da sua dor, vem tornar público
o seu meis penhorado agrade­
cimento a quantos se interes­
saram pelo estado de seude
do seudoso extinto durante à

doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que o

acompanharam à sua última
morada.

,PRAIA DE
,

OLHOS OJ AGUA
VENDE�SE pequena mo­

radia .antiga, com água e luz.
situada no melhor local a 50
metros da praia.

Trata: Filipe Barriga
Tel. 66114 � BOLIQUEIME



residência ou fários nÇl Praia de Quarteira
(A 60 METf�OS DO MAR)

Entrada 50.000$00
Mensalidade 10.000$00

Telefone' 65457

Novos beneficios
Trabalhadores d.

QUARTEIRA -

para os

Agricultura
Aproxima.se do milhão e du, tas dos regimes transitórios que

zentos mil contes o montante das abrangem os trabalhadores ido.
verbas dos fundos a aplicar ao sos que não contribuiram para
novo regime de Prevídêncía ru. os Fundos de Previdência. a pen,
ral, recentemente aprovado pelo são de sobrevivência será atribuí,
Governo Provísórío. da apenas' ao conjuge sobrevivo
Efectivamente o decreto do Mi. e será de 500 escudos.

uístérío dos Assuntos Sociais O Subsidio de doença também
- abrange todos os trabalhadores foi segníñcatívamente melhora.

eventuais da agrícultura e os pe, do, passando para o dobro (40
quenos agricultores cujo .nível de escudos diários para as mulhe.
vida (atende_nd� aos seus débeis res e 60 escudos para os ho.
recursos) sela Julgado pelas Ca- mens). Por outro lado, a duração
sas do Povo semelhante ao co, do· seu pagamento que era de 6

.

mum dos assalariados. . I meses, passou par� 4 anos, após
·Os trabalhado�es da agric�l�u. loque o doente passa a ser pen,

ra passam, assim, a beneñcíar sionista de invalidez.
de subsid�o .de maternidade (70 O regime das pensões de ínva,
escu?o.s díâríos durante 60 dias), lidez e velhice foi também me,
SUbSIdIO de morte (que te�á o va,

lhorado: os homens, de 350 paralor de 8 centos, seI? prejuízo da, 900 escudos e às mulheres de 300
concessã? dos SUbSIdIOS de �une. para 600 escudos.
ral que Já vêm sendo ætríbuídos)
e pensão de sobrevivência (que". Aos tra�a.lha.Elore5, homens e

será para o conjuge sobrevivo mulheres, Inválidos ou com ida.

correspondente ao valor de 60 de ou superior a 70 anos, pensio.
por cento da pensão que o traba. nistas dos regimes transitórios,
Ihador recebia ou 'a que teria. elL a. p�n�ão foi elevada para o va.

reito se se tivesse il1validado ou J lor umforme de 500 escudos.

reformado e será acrescentada O decreto do M.A.I. a que nos

de diferentes percentagens cumu_ referimos considera que «ao aten_
lativas para filhos ou outros pa. der» à situação de uma das clas"

:rentes nos t.ermos definidos pela ses mais desfavorecidas, dã.se

l�i: o valor minimo da pensão cumprimento aos objectivos ex.

Dão poderá ser inferior a· 500 es_ pressos no programa do M;ovi.
cudos. Em relação aos pensionis-. mento das Força:; Armàdas.

-

Manifestação de Fé
• Continuado da l." pág.:

regrinos que se deslocaram a.

Loulé no passado domingo para
participarem numa tradicional
festa em honra da Padroeira dos

louletanos, deram testemunho
não só dos seus sentimentos re­

ligiosos como também da sua de­

voção a princípios que querem
co'ntinuar a respêltar, porque
eles simbolizam:

-Paz.
-Amor.
- Fraternidade.
- Concórdia.
- Solidariedade.
E isto porque, ao longo dos sé.

culos, a Igreja continua a:

- Oferecer amor em troca de
ódio.
- A pregar Fraternidade con.

tra a tirania.
- A semear a COincõrdia para

dissuadir a discórdia.

Por tudo isto não admira que o"

Povo continue a acreditar nos sublimes
ideais duma Frate�nidade entre os ho­
mens.

Por tudo isto não admira que o

Povo tivesse vindo a Loulé numa. ma­

nifestação de fé. talvez por desejar acre­
ditar numa reconciliação dos portugue·
ses, irmanados num ideal de Paz. Amor
e FelicidaM.

ESTRumE
VENDE-SE
I

Tratar na Quinta Pomona

Telefone 22151 - Portimão

Matos lima - Loulé

Agradecimento
Jacinto Guerreiro Dias

Sua família. El fim de évi­
tar qllalquu falta involuntária,
por desconhecimento de mora­
das das pessoas que, de' qual­
quer forma. compartilharam
da sua dor, vem tornar público
o seu mais penhorado agrade­
cimento 8 quantos se interes­
saram pelo estado de saude
do saudoso extinto durant� a

doença que o vitimou e bem
assim 8 todos aqueles que o

acompanharam à .sua iiltima
morada.

GRANDE .MISTtlRIO ... Noticias
1

I

Pessoais
Mediante concurso, foi neæeada

'Aid d· ( I Tesoureiro da·. Faseada Pública 1 de
.

egun es'., a. sa.nova. ,

Crato, a nossa centerrãnea sr.
a D.

. .Mana Raquel Gonçalves ..Cativo. que
AI· 1 it' di A ·V· . tem desempeahade BI Iuações de IIU-

r « guns e ores e«· oz de
xi.liar d. Tesouraria da Fazenda PA�Loulé» (e do Jornal do Algarve) .

talvez estejam lembrados das bliça de Leulê.
.

cartas das crónica e do sueL A título de euríosídade, devemos
":0, "'. S aos (I;

tos» de Aldegundes Casanova, acrescentar que esta .nQ�lia coaterrã­
nea �. a prtmetra-pcrtuçuesa a desem­

publicados em profusão até 25
.de Abril de 1974. Algum.as des- penhar funções de Tesoureiro de Fa-

-zenda Pública.
.

sas prosas·derarrr até que falar: .

foi o caso da descoberta do fan- Este é. mais um motivo para en-

tasma
.

da Fonte da Pipa (que ia dereçarœos à sr.. a D. Marià Raquel
custando a vida a um louletano,

as nossas- felicitações, com votos de
cabal desempenho das suas aovas

ameaçado, à meia.noite, junto ao
funções.

. Palacete, de apanhar um tiro na

moleirinha); foi aquela polémica
acerca da água de. rosas de Vila
do Bispo; foi o problema surgt,
do com o dr. Be'nho Celeste... e

um nunca mais acabar de êxitos

jornalísticos alcançados por essa

estranha personagem chamada

Aldegundes Casanova, que de re­

pente desapareceu das pãgínas
daqueles jornais.

«O mistério é este: onde esta.
rã Aldegundes Casanova ? Por.
que se silenciou depois da Revo,
lução dos Cravos? Será que era

fascista e se «pirou» para o Bra­
sil? Quem saberá do paradeiro
de Aldegundes? Quem. me darã
notícias dela através deste jor_
naI? Fico aguardando».

Por onde. ondaró

2

I Apartamentos
desde 350.000$00 para

Esta· foi uma carta que rece

bemos do nosso leitor Florindo
Saraiva e que gostosamente
transcrevemos.

À. verdade é que não sabemos
muito bem (nem muito mal)
quem seja Aldegundes Casanova,
embora tívessemos publicado al.
guns textos que 'nos enviou. De

qualquer modo, também nos ín.
terrogamos com o 'seu silêncio,
algo perturbador e ínexplícãvel,
Quem sabe se .a carta-dó sr. F'lo,
.rrndo Saraiva farã eco e chega_
rá a AIdegundes... que não cre_

mos fora dó· País "nem acabada

para as licæs jórnal1ístiCas.
Que mistério reEleia Aldegun.

des Casanova? Talv.ez a respos_
ta chegue breve ....

.A Voz d. Loulé» N.· 56Ó ·17-4-1975

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

D� LOULE'

Anúncio
1.a Publicação

Por este Tribumal, 2.- Sec·
ção, e nos autos de acção
especial de arbitramento que
Manuel de Oliveira Costa e

mulher, Cândida Gonçalves
Velhinho Caetano, de Ca·
beça de Águia, Boliqueime,
e outros movem contra Fran­
cisco Costa Oliveira emu·
lherHenriqueta CorreiaGon·
çalves, de Lombada, Boli­
queime,. correm éditos de 20
dias, a cóntar da 2.· publica·
ção deste anúncio, citando
os crédores desconhecidos
daqueles, para, no prazo de
10 dias, posteriór ao dos édi­
tos, reclamarem o pagamen­
to dos seus créditos pelo
produto da venda do imó­
vel rústico· sito em Cabeça
de Águia, Boliqueime, ins­
crito na matriz sob o art. o

4.559, se tiverem garantia
real.

Loulé, 16 de Abril de 1975

, O Escrivão de Direito,

a) João-Maria Martins
da Silva

Verifiquei
O juiz de Direito,

a) Francisco António das
Neves e Silva Pereira

_Realizou·se em Faro, no passado
dia' 19 de Abril, o enlace matrimo­
nial da Dossa 'conterrânea sr.a D. Ana
L.isa Silvestre de Magalhães· Araújo,
aluna da Fac.ldade de Letras de Lia­
boa, prendada filha da sr.a D. Maria
Celeste do Adro Araújo e do Ir. Ma­
nuel d. Magalhães Araújo, residentes
em Loulé. com o sr. Dr. António Rei­
naldo Pereira' de Mendonça, funcio-'
nário s'llperior da Altâadega de Lis­
bEla. filho da sr.a D. Julieta Pereira
d� Mendonça e do sr. João dOl San­
tos Mendonça, natural de Faro.

.
Apadrinhàram o acto por parte

da Deiva o ai. Dr. Manuel Suares Ca­
beçadas. lIustrlt cirurgião em FaFo e

lua esposa sr. D.,Maria Clotilde Ataí-
de Ferreira Cabeçadas, e por par�e Missa do 2 o an'lversa'rl'odo nOIVO seus prtmos sr.a D. Marta I •

Valentina Canadas e seu maride sr.,. Guilherme Canadas.
.

O .copo d'água., que decorreu em Sua família participa a todas
ambiente de maier intimidade, teve as pessoas amigas e de suas re·

lugar no Hotel Eva, .seguindo 01 Doi- lações _ que, sufragando a alma
vos em viagem de nupcIas pelo norte

d dt' t
.

ddo Paía a sau asa ex m a, sera reza a

O jovem casal, a quem augura. missa na Igreja Matriz de Loulé,
mos as maiores felicidades, fixou re- no próximo dia 28 de Abril, pe·
sidênc:la em Lisboa. las 9,30 horas, agradecendo an.

FALECIMENTO tecipadamente a todas as pessoas
que se dignem comparecer a este

piedoso acto.

CASAMENTOS .

Realizou-se no passaéo dia 6 de
Abril o enlace matrttaontal da nossa

conterrânea ar· D. Maria Inês Ramos
Cecilia, guia-intérprete, prendada filha
de nosso conterrâneo c prezado ami­

go sr, Joaquim de Sousa Cecília e da
sr: D. Martii da Glória Rodrigues Ra­
mos, ·COIll o sr. Eng. Fernaaoo Duar­
te Rebocho, filho da sr.· D. Felízarda
de Jesus Rebocho Lima e do sr , Cus­
tódio. Ferreira Lima, residentes em

Valverde (Evora).
. Apa!:lrillharam o acto por parte

da noiva a Ir.ã U. Marra êlizabete
Ramos Mendes da Silva, residente em

Vale [adeu e por parte 00 noivo. a
sr.- D. benedue Rosa Lima e Abreu
e o sr . .hng.o Manuel Alberto Melo
Ferreira, residentes em Oeiras.

O copo o'água teve lugar no

Golf-Mar em Quarteira.
Os noivos fixaram residência em

Torres Vedras,
•

R.

Realizou-se no passado dia ·6.de
Abril. na eapela de Santo António
do Alto, em Paro, a cerimónia do en­

lace matrimonial 'da menina Isabel
Maria Pires de Sousa Teixeira, prea­
dada filha do nosso prezado assíuan­
te e amigo sr, José de Sousa .Píres
Teixeira e da ar.a D. Maria da Con­
ceição Fais¿a de Sousa Pires Teixei­
ra com o sr. Antól1io Carlos de Vi·
lkena CoJaço. filho" do sr.. JOSé Vilbe­
na Colaço It da sr.· D. Maria da Con-
ceição Vilhena Colaçe.

.

Apadrinharam o acto pElr parte
cla noiva a sr' D. Maria Madalena
Soares Mira e seu irmão sr. JOSé Ma·
Duel Pires Teixeira, estudante de Me­
dicina. e ,por parte do noívo sua Irmã
menina Maria Teresa de VilheDa Co·
laço e seu tio ar.,Eng,O Manuel Cola-
0;;0.

Apó, a cerimónia foi ·Iervido unÍ
"copo d'água> no Restauraute Parque.
em Faro. .'

Aos noivos, que seguiram em

viagem de núpcias pelo Norte do País.
apresentilmos os nossos parabéns com
votos de feliz vida CõonjugaI.

Para 01 jovens casais e seus pais,
endereçamos os nesses parabens.

•

_

Faleceu em Loulé, no pilssado
dia 13 de Abril, a sr.a D. Ana Akaria
Bota, que contava 63 anos de idade
e era viúva d. sr. António Rodrigues
Semlão.

A saudosa extinta era mãe da sr. a

D. Maria Liseta Bota Semião. cilsada
com o sr. José Nobre Piçarra. era avó
de António José. Ana Cristina e Rui
Mifnuel Semião Piçarra e irmã das sr."
D. Rita .Alcaria Bota, Maria Alearla
Bota e do sr. José Alearia Bota.

FAlECIMENTOS
No Hospital de S: s;âs, fai��eu

DO passado dia ,2· tie Abnl, a sr a D.•.
Esmeraldina. de .Sousa .Cabrtta •.natu­
ral de Alf:;¡·rrobeira, que contava ,25:'
anos de idade.

A saudosa extinta," que deixou
viúvo o _nosso prezado assinante e

amigo sr. Mateas Inácio Mendes, era
mãe da .menina Rícardína Carla de
Seusa, de 3 anos. de idade. c Filha .do
sr. Manuel Cabrita e da sr,a D. Ma­
ria da. Assunção Jeaus de Sousa, resi-
dentes em Alfarrobeira. ..,

O faleciment� cÍa sr.a o. Esm�,
raldlna de Sousa Cabrita foi antece­
dido de uma mC_lindrosa operação . cí­

rúrqica. em que o coração esteve .pa­
rade durante cerca de 15 minutos.
Porém a sua reanimação foi possível
graças à extraordmárta perícia do dis.
tinto operador Dr. Pereira Rios e seu

colega assistente Dr. João. Dias. Foi
anestesista o Dr. JOSé Manuel Inez ..

A infeliz doente ainda melhorou
sensivelmente, mas veio a f�)ece� 3
dias depois. ,�'
-Com 76 anos de Idade faleceu DO

. passado dia 22 de Março, no sítio des
Ouertos, o sr, [oaquím Fernandes
Aleixo. que deixou viúva.a sr." D..

Maria Ana Palmeira Aleixo.
O saudoso extinto era pili das

ar.a'D. Maria ADa Palmeira, D. Ma­
ria -Palmerea Aleixo, D. Dionílde Pal­
meira Aleixo, sogro dos 'srs. [oaquím
Agostinho Cebola, António Rodrigues
Caçapo e avõ da sr,

a D, Maria Suzete
Aleixo Agostinho Pencartnha. casada
.com o sr. João Manuel Coelho Pen­
carínha, Valter . Aleixo Agostinho,
Maria JOSé Felizardo Galeqe Agos­
tinho. António Aleixo Cac;apo It deí­
xou 3 bisnetos,

- Faleceu em Loulé, 'no passado
dia 1 Tde Abril a nossa conterrânea
sr." D. Epítácía Martins da Silva Fer­
reira, que contavaô-t de idade e deí­
xou viúvo o nosso estimado amigo,
conterrâneo e assinante sr. Francisco
Andrade Ferreira.

A saudosa extinta era mãe de sr.

Francisco Jqsé da Silva Ferreira II da
¡r.a D. Aldina Maria da Silva Ferreira
Tafula. casada com o sr. Elisio Gui.
lherme AQtunes Tefula, r.esldentes em

Lisboa, era avó do menino João-Pe­
dro Ferreira Tafula e irmã do sr. Abi­
lio Simão da Silva, da sra D. Maria
do Carmo Simão Barreiros. do sr.

Cândido dos Reis Simãe. D. Maria
Luisa da Silva Nnes, D, Marieta
Martins da :Silva Guita e do sr. Se­
bastião Martins da Silva ..
, A familia enlutada apresenta­
mo sentidas condolências.

NASCIMENTO

Numa clfnica de Paris, teve o

seu ·bom sucesso 'no passado dia
9 de Abril, dando à luz uma cri.

ança de sexo masculino, a sr." D.
Elizabete Rijo Vale Telheiro, ca.

sada com· o nosso prezado assi.
'nante, amigo e conterrâneo sr.

Joaquim José Vale Telheiro, há
anos residente em França.
Ao recém nascido foi dado o

nome de Bruno Rijo Vale Te.
lheiro.
Aos felizes pais endereçamos

as nossas felicitações, com votos
de longa vida para o seu descen_
dente.

. .

] O 8 n a Pa s s D s
Bao�eipinha �orp_eia

VEMDE-SE
Por preço muito baixo:
Madeira para cofrage, grua.

guincho eléctrico e outro material

para construção, com pouco uso.

Informa: Teler. 62482-Loulé
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Clube de Golfe da Ouinta do Lago, S. A. R .. l.
R,EFORÇO DE CAPITAL

ALTERAÇÃO
No dia vinte e dois de Fe-

. vereiro de mil novecentos' se­
tenta e cinco, no Sexto Car­
tório Notarial. de Lisboa, pe­
rante mim, Lúcio Rodrigues
Guilherme, Primeiro Ajudan­
te do Cartório, no pleno exer­

cício das funções notariais,
em virtude de o respectivo
Notário, ter sido transferido,
cornpareceram como outor­

gantes:
,

- Rui José Martins Go­
mes Ceiro, casado, de Lisboa
(São Sebastião da Pedreira),
residente nestá cidade na

Rua Gustavo Mattos Sequei­
ra, n.O 33-B; e António Óscar
carmona Rodriquesríos San­
tos, casado, natural da fre-

,

guesia e concelho de Cascais,
residente na Rua Borges Car-.
neiro, n,O 45, 1.° andar, em

Lisboa; - os quais outorgam
neste acto como Administra­
dores e em representação da
sociedade an ó n i m a de res­

ponsabilidade 'Iimitad� sob a

denominação de «CLUBE DO
GOLFE DA QUINTA DO'LA­
GO, S.A.R.L.», com sede na

Quinta do' Lago, Farrobilhas,
freguesia de Almansil, conce­

lho de Loulé.

Verifiquei a identidaderíos
comparecentes pelo meu co­

nhecimento pessoal.
E verifiquei as invocadas

qualidades e a suficiência dos
seus poderes de representa­
ção para o presente acto,
também pelo meu conheci­
mento pessoal e através dos
a) - escritura outorgada
neste Cartório, a' folhas ses­

senta e oito, verso, do livro'
E-trinta e um; b) - fotocó­
pia, que arquivo, expedida
ontem por este Cartório, da
acta n.O 1, da reunião da as­

sembleia geral extraordinária
.

'da dita sociedade. realizada
aos cinco de Julho de mil no­
vecentos setenta e quatro; e

c) - fotocópia expedida on­

tem neste Cartório, que ar­

quivo, .

da acta n.O 3, da reu­

nião do Conselho de Admi­
nistração da mesma socieda­
de, realizada aos 22 de Mar­
ço de 1974.

E por ambos os compare­
centes, nas qualidades em

que outorgam, foi- dito:
Que a sociedade que neste

acto representam «Clube de
Golfe da Quinta do Lago, S.A.
R.L.», foi constituida por es­

critura de vinte de Dezembro
de mil novecentos setenta e

três, lavrada a folhas sessen­

ta e oito, verso, do livro E­
-trinta e um, das notas deste
Cartório, com o capital social
de um milhão de escudos, to­
talmente subscrito 'e realiza­
do, dividido por' mil acções
do valor nominal de mil escu­
dos cada uma.

Por deliberações devida­
mente tomadas nas reuniões'
da Assembleia Geral Extraor­
dinária e do Conselho de Ad­
ministração, acima referidas,
foi decidido alterar parcial­
mente o pacto social da so­

ciedade «Clube de' Golfe da
-

Quinta do Lago, S.A.R.L.» e

aumentar o capital social da
mesma para, cinquenta mi-

DE

Ihões de escudos, sendo o

reforço feito pela emissão de
acções, com reserva de pre­
ferência para- os accionistas.'

Dando "execução ao delibe­
rado, pela presente escritura,

. eles outorgantes, nas quali­
dades em que outorgam, de­
claram:
a) -;- Que- o capital da so­

ciedade «Clube de Golfe da
Quinta do Lago, S.A.R.L.» fi­
ca elevado a cinquenta mi-
'Ihões de escudos, sendo o

aumento de quarenta e nove

milhões de escudos sido fei­
to pela emissão de quarenta
e nove mil acções de mil es­
cudos cada uma, cuja subs­
crição foi feita com reserva

de preferência para os accio­
nistas;
b) - Que' em consequên­

cia do -reíerido aumento de
capital, o número um do ar­

tigo quarto do pacto social
da dita sociedàde, passa a

ter a redacção seguinte:

P��CTO

'Artigo trigésimo sexto

Habilitação Notarial
. SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA. ,

rios" em partes iguais, os se­

guintes sobrinhos:
a) Cesaltina Pires Martins,

casada seqúndo o regime .da
comunhão geral de bens,
com Domingos Mart ins de
Sousa, residente na, povoa­
ção e freguesia dita de AP
mansil;

.'

b) Diamantino Pires Mar­
tins, actualmente casado se­

gundo' o regime da comunhão
de adquiridos, com Maria Ro-'
sete .da Silva Frederico Mar­
tins, residente na povoação e

freguesia dita de Almansil;
c) Maria José Pires Hodri­

gues, casada segundo o regi­
me da comunhão geral de'
bens, com José Gregório.
Dias, residente no sítio de
Loulé-Gare, freguesia de São
Sebastião, concelho de. Lou­
lé; - todos naturais da fre­
guesia de ÀlmansiL deste
concelho - sem prejuízo do
usufruto vitalício da sua he:
'rança, que expressamente
declarou pertencer a seu ma­

rido, o aludido José Pereira.

Está confórme.

Secretaria Notarial de Lou­

lé, 9' de Abril de 1975.'
Artigo quarto

1. O capital da sociedade,
.que se encontra integralmen­
te subscrito e realizado em

dinheiro, é de cinquenta mi­
lhões, de escudos.. e é, repre­
sentado por cinquenta mil ac­
ções do valor nominal de mil'
escudos cada, as quais serão
nominativas ou ao portador,
reciprocamente co.nvertlvei s
ae acordo com a lei, à custa
do respectivo .accionista, e

serão representadas por títu­
los de uma, dez, trinta cin­
quenta é cem acções.
c) - Que o artigo primeiro,

do pacto social, passa a ter
a redacção seguinte:

Arti:go primeiro

A sociedade continua a sua

existência jurídica sob a deo,
nominação de «SOCIEDADE

.

DO GOLFE DA .QUINTA DO
LAGO, S.A.R.L.».
d) - Que o número um do

artigo décimo sexto dó pacto
social passa a ter a seguinte
redacção:

-

Artigo décimo sexto

1. O exercício do direito de
voto em qualquer assembleia
ordinária ou extraordinária de­
pende do averbamento ou do
depósito de trinta QU mais ac­

ções com" a antecedência mí­
nima de dez dias relativamen­
te à data marcada na convo­

cação par'à a primeira reunião
da Assembleia.
e) - Que o artigo vigesI­

mo do pacto social fica com

a redacção sequinte:

Artigo vigésimo '

A cada grupo de trinta ac­

ções corresponde um voto.

f) - É aditado mais um ca­

pítulo aos estatutos da socie­
dade, com a seguinte compo­
sição:

,
CAPíTULO OITAVO

Direitos Especiais dos Accio­
nistas com Direito de Voto

Os accionistas detendores .

de trinta acções da socieda­
de usufruem dos seguintes
direitos especiais:
a) - D i re i to de utilização

dos campos de golfe medi­
ante o pagamento de uma

anulidade fizada para cada
ano pelo Conselho de Admi­
nistraçâo, com as únicas res­

trições resultantes da regula­
mentação estabelecida pelo
mesmo' Conselho;

,

b) - Direito à redução das
taxas de utilização praticadas
pela sociedade relativamente
à utilização dos campos de
golfe para o . conjuge, filhos
mer\ores de vinte e cinco
anos e filhas solteiras de
qualquer idade do accionista;
c) - Direito de livre aces­

so a todas as instalações S02
ciais, extensivo' ao . conjuge,
filhos menores de vinte e cin­
co anos de idade (mas com

mais de doze anos de idade)
e filhas solteiras de qualquer
idade, com as únicas restri­
ções resultantes da regula­
mentação estabelecida pelo
Conselho de Administração.
Pelos comparecentes foi

mais dito:

Que, sob sua inteira res­

ponsabilidade, afirmam que a
. subscrição de todo o capital
se encontra feita e integral­
mente realizado.
Assim o disseram e outor­

garam.
Adverti os comparecentes

da obrigatoriedade do registo
desta no prazo de três me-

ses. 1

Arquivo: a) - certidão
passada pela Repartição do
Comércio que comprova a

'exclusividade da denomina­
ção adoptada; e b) - doeu­
mento,passado aos 23 de
Agosto de 1974, pela Repar­
tição de Finanças de l.oulé,
que comprova não ser devi-:
do imposto de mais - valias,
relativamente ao aumento de
capital aqui titulado.

Esta escritura foi lida e o

seu conteúdo explicado aos

outorgantes, em voz alta, na

presença simultânea de am-

bos. '

(Assinaturas ilegíveis)

Certifico, nos termos do
art." 97.° do Código do Nota­
riado. -que por escritura de 4
do' mês corrente. lavrada de
fis. 134 a 135, v. do livro n,á
A-82, de notas para escritu­
ras diversas, do Cartório aci­
ma referido, foi declarado que
por óbito de Maria de Brito
da Silva, também conhecida
por Maria· Inácia de Brito Sil­
va, ocorrido no dia 14 de Ja­
neiro do ano co rrente , ho

Hospital de. Faro, freguesia da
Sé, natural da freguesia de
Almansil, concelho de Loulé,
habitualmente residente na

povoação e freguesia dita de
Almansil, no estado de casa­

da em primeiras núpcias' de
ambos e segundo o regime
da comunhão gera! de bens,
com José Pereira, actualmen­
te seu viúvo, natural da refe­
rida freguesia de Almansil, re­
sidente na povóação e fre­
guesia dita de Almansil, sem

parentes em linha recta fo­
ram habilitados como �eus
únicos herdeiros testamentá-

O 2.0 Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana
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CAIXA DE' PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA
DO DISTRITO DE FARO

AVlSO
1.° Informam-se' os interessados que está aberto concur­

so, pelo prazo de 20 dias. para admissão de contínuos para
'a sede desta Caixa.

2.° Condições necessárias:

Habilitações mínimas: 2.° Grau
de: Até 40 anos (exclusivé ):

3.° Mais se informa que foi estabelecido um critérió uni­
forme de admissão de forma a possibilitar tratamento igual'
para todos no acesso às vagas.

Faro, 12 de Abril de 1975 .

::
,

de Instrução 'Primária; Ida-'

..

: : o ::0: ;; : z: ",:::::::=::::: : : : : 2

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA

LOU�¡:

-�
AGRADECIMENTO

JOAQUIM GUERREIRO

CASANOVA

: : :

Mensagem para

MANUEL ANTÓNIO PEREIRA

JOGOS FLORAIS
DA PRIMAVERA
Promovidos pela Sociedade Or,

feónica de Amadores de Música
e Teatro, de Tavira, decorrerão
no próximo' mês de Maio os Jo.
gos' Florais da Primavera, estan.
do a sua festa de encerramento
marcada para o dia 24 de Maio.
A esta brílhante iniciativa são

admitidos os seguintes' géneros li.
terários:
Quadra Popular; Poesia obrí.

gada a mote; Poesia livre; e Cró.
nica ou Reportagem.
O prazo para entrega das pro.

duções termina às 24 horas do
dia 10 de Maio.
Para melhor esclarecimento e

pedidos de respectivo Regulamen.
to deverão os interessados dírí.

gír.se .a Jogos Florais da Prima.
vera Sociedade Orfeónica dos
Amadores de Música e Teatro -

Rua Dr. Miguel Bombarda, 38
- TAVIRA.

Sua família, desejando evi­
tar qualquer falta involuntária,
por désconhecimenfo de mo­
radas e ilegibilidade de assi-:
naturas de todas as pessoas
que, de qualquer forma, com­
partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais pe­
nhorado a q ra de c i m e n to" a
quantos se interessaram pelo
estado de saúde do saudoso
extinto durante a doença que
o vitimou e bem assim a to­
dos aqueles "que o acompa­
nharam à sua última morada.

Como a tia pag� todaS .as

despesas do Porto; já não há
nada que justifique a tua au­

sência de casa.

É muito urgente o teu re.
gresso a Sobradínhc de At­

feição -, Loulé.

u __ "" • .ó ••-« .-:.

":Pa�a mobilias e adornos

PREFIRA ,A

,CASA SIMÃO
CA MOBILADORA)

T�¡�f. ·62110' LOULt::
......

Carimbos
Faça as suas encomendas

na Gráfica Louletana - Tel,'
62536.
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VOTAR, MAS N!AO SÓ ...
Mais de seis milhões de portugueses irão votar' no pró­

ximo dia' 25 de Abril. Muitos milhares, desses compatriotas
, exercerão' pela primeíra vez na sua vida o direito de voto,
embora tantos deles já tenham ultrapassado a casa dos cín,

quenta anos de idade. Votar vai ser, daqui .¡t dias, para muí,

tas pessoas, uma entusíástíca iniciação no mundo da política,
de que haviam sido afastados desde sempre ..

" Gabe, no entanto, perguntar: o voto vai .resolver os pro.
blemas que o País atravessa � Naturalmente a resposta é ne.

'gativa. Votar será sempre um meio para atingir finalidades

diversas. Todavia, os problemas económicos e sociais - que
se, arrastam de longa data - só serão cabalmente resolvidos,

-.; através da acção quotídíana, fecundamente construtiva, que
formos capazes de realizar na nossa Pátria.

Votar, como disse" é sempre um meio. Já a realização
/

de uma politica económica verdadeiramente revolucionária,
no processo histórico que vivemos, terá, de ser, ínevítavel.
mente, um 'fim a atingir sem âemoras.. O desemprego e a to.
me não servem àqueles que apenas têm de seu a força do tra­
balho. Daí que a economia (sua crise) seja mais ímportante,
aqui e agora, do que todos' os votos que obtiver este ou aquele
partido nas eleições para a Constítuínte. Porque se votar é
uma forma de participação democrátíca, lião menos decisivo
é saber quem detem os meios de produção (sem os quais.
não). Votar sim, mas não só...

.

_/", ,

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

• Contin�ação da L" pág.

por Quete'nça, Quintã.e Barran.
co do Velho, seguindo daí as U.
nhas das estradas n.s

'

2 e n.v 124
até Ameixial e Cachopo benefi.
ciando assim as populações das
localidades atrás citadas, poden.
do ainda de' algumas destas saí.
rem derivações Para populações
maís afastadas como Barrigões e

Vermelhos, povoações já benefi.
ciadas peló projecto em vigor, já
que as outras povoações abrangi.

" das dada a pouca distância de'
Salir poderão, ser electrificadas
a partir desta aldeia.
Consíderando que não preteri,

demos tirar benefícios de outros
em nosso proveito, mas, sim rec.

tificar o Projecto de forma a este
beneficiar a maioria da popula.
ção da nossa Serra,

,

Considerando que no processo
de reconstrução nacional o que ,

.

mais importa é beneficiar a
.

maioria com o mínimo de díspen.
dido de fundos.

.

Considerando que o projecto
elaborado fõí consequência dum

capricho do antigo presidente da
Câmara Municipal de Loulé,
mais, tarde Governador Civil de
Faro.

.

Considerando ter o dever de
não desistir da tarefa que nos

propusemos,
Face à manifestação feita pe­

los habitantes-de Ameixial refer,
çados por habitantes beneñcíá.
rios do projecto em vigor e pelo
presídente 'da Junta' da Fregue.
sia de Salir; Perguntamos e po­
mos à consíderaçâo do público
em geral: Porque foi que os ma­
nifestantes guardaram tanto se.

gredo a. pontos de só meia dúzia
de habitantes -terem conhecímen.
to da manifestação? Porque foi

que ôs presídentes das juntas. de
,� �.'_:__ \

UU4!V --

Diminização Cultural
do M. F. A.
A Comissão Regional de Faro

e as subscomíssões de Lagos e.
Tavira do Movimento das Forças
Armadas têm prosseguido a im.

portante tarefa de esclarecer as

populações algarvias, relativa.
mente a diversos problemas di.
rectamente ligados à Revolução
de Abril e à conjuntura que Por.

tugal atravessa.
Todas as sessões têm decorri.

do com entusíasmo, registando.se
a presença de muito público in.

teressado em ouvir os militares
do M. F. A. .

'

Ultimamente foram realizadas
sessões nas seguintes localída.
des: Estey'aUdo,s Mouros, Monte

Brito; Penína: (Alte), Ilha da Cu­
latra, Rogil (Aljezur), Olhos de
AgUa, Cortes do Velho, Azinhal,
Messines de Baixo, Alma n st l,
Pontes de Marchil e

: Fonte IÔ
:Penedo (Odelêíte).

freguesia dé .Ameixial e Salir se

esqueceram de informar toda a

população? Porque foi que o Pre.
sidente da' Comissão Admínístra.
tíva da Câmara de Loulé, os

apoiava, e depois de ver que es.

tavam presentes 5 elementos ,da
'nossa, zona se calou e deu por,
encerrada a sessão? Porque foi
que o Presidente da Junta de

Freguesia do Ameixial tentou in.
timar um nosso representante
alegando qué os nossos preble.
mas eram debatidos nas taber,
nas? Porque é que' eles estão
tãõ interessados em levar por di.
ante urn projecto que está mais
que provado ser 100% fascista?
Para nós," «Associação de Ami.

gos da Cortelha, Vale Maria Dias
e Curriiada» em represeutação de
todos os habitantes da zona des.
preveligiada pelo projecto em vi.
go», eIll face da manífestação e

das i'nterrogaç'ões que se nos de.
pararam, repudiamos estas ma.

nobras dos manifestantes que pe.
lo seu fanatismo não conseguem
ver, prever, esperar nem debater
a melhor forma de resolução que
afectam a generalidade.
Cortelha, 4/4/75.

,MA,NUEL J. CAVACO

.... rit ••• u'" ... _? u

CONTRIBUiÇÕES
E IMPOSTOS
Para esclarecímento dos ínte.

ressados, informamos que duran.:
te o mês de Maio encontra.se em

pagamento 'na Tesouraria de F'í.
nanças 'as seguintes contribuições
e impostos:
Imposto de Circulação (1.ó Se­

mestre ou 1.0 Trimestre) de
1975; Imposto de Camionagem
(1.0 Semestre ou 1.0 Trimestre)
de 1975; Imposto. de Compensa.
ção (1.0 Trimestre) de 1975.

Até -2 de Maio
Desertores e·' Refractários
podem vir a

.

Portugal,
Os portugueses residentes no

estrangeiro e em situação mili.
tal' irregulàr, abrangidos pela
anmístíado decreto.leí 180/74, de
2 de Maio de 1974, poderão visi.
tar livremente a Mãe.Pátria, uma
só vez, até ao próximo dia 2 de
Maio, conforme determina (o de.
creto.leí n.v 158/4/75 de 26 de,
Março último, emitido pelo Con.
selho Superior da Revolução.
A permanência em Portugal

não poderá exceder 45 dias, fi.
cando, quem 'ultrapassar este
prazo, sujeito ao disposto no de.

,
- creto.Leí 180/74, supracitado', pe.
lo que não poderá sair do País

enquanto não regularízár defini.
tívamente a SU¡¡' Jiitl.la,çi.o mi11ta.r.

A. V O Z D E L O U L É

EM LOULÉ
Quem furou es pneus
do automóvel
de' Mário Soares?
Para os que ainda não tinham

nascido- ou para aqueles que têm
a' memória fraca, vamos transere,
ver seguidamente do livro «Por.
tugal Am o rd a

ç
ado », de Mário

Soares, u-ma breve .p a s s ag em
"

(pag. 154). O tema são as eleí.
ções em que..partícípou o general
Norton de Matos. Diz Mário Soa.
res, actual secretário.geral do
Partido Socialista:

«O Governo tentou por todos
os meios .rnascarar esse sentímen.
to nacional indisfarçávei (a pos.
sibilidade de libertação do País).
Proibidas todas as manírestações
fóra de recintos vedados, multi.
plicava as exigências para difi.
cultar as sessões de propaganda,
chegando a probir as instalações'
sonoras em algumas salas, muti.
lava os comunicados; fazia pri­
sões, mandava furar 'os pneus dos
automóveis des assistentes nas
sessões da Oposição (como fez
ao meu em Loulé), impedia ora­

dores de tomaram a palavra».
Bem. Já aqui temos uma ima.

gem ntttdarías «faciÚdades» que
'

o salazarismo concedia à Oposí.
, ção Democrática nos «gloriosos»
tempos do fascismo. No entanto,
valerá 'a pena falar' do passado,
quando, se vive num 'presente no.

vo?' Cremos que: sim, mas com

ironia, para dizer como em Lou.
lé tudo mudou ...

Efectivamente; .onde
�

estão ho.

.je, os fascistas (ou aqueles que
cumpriram ordens dos fascistas)
que furaram os pneus do auto.­
móvel de Mário Soares? Pois' ho.
je não são todos democratas?
Não dão vívas 'à liberdade? Não
lutam: contra o capitalismo?
Onde existe, em .Loulé, hoje, um

único fascista? Qu'em descobriu
ganha um dom Rodrígo.v.. Com
éheirinho a socíal.democracía l
,

Em resumo: corno Loulé! pro.
grediu poltiCamente! Furos, ago.
'ra, só os dos ciclistas do Loulé.
tano. A não ser que só agora a

«corrida» vá no princípio ...

CARLOS MATIA:S

QUE CINEMA?
Ê verdade! O cinema da nossa

terra não vai por bons caminhos.
São dois os pontos em que pe.

ca nítídamente e, que, pela sua

importância, qUi;)TO aqui rererír:
- O do processo como se faz

a venda dos bilhetes (de fácil so.

lução ) ;
- O da qualidade dos . filmes

(talvez de solução mais difícil
porque visa, sopretudo, êxitos de-

- bilheteira).
'

Analisando o problema' dos bi.
.

lhetes, verifica-se qué se consti.
tuem longas bichas, chegando.se
a esgotar os lugares dá primeira
plateia depois da 5." ou 6." pes.
soa. Este facto deve-se ao gran,
de número de marcações de dias
anteriores e à ex_istência de pes.
soas comodistas, que pedem às

que estão na' bicha para lhes
comprarem os bilhetes; com to.
tal desrespeito para, as restan.
tes' pessoas, que aguardam a sua

vez.

Proponho, pois, como soluções
deste problema acabar' com as

.marcações e estabelecer um li.

mite de venda de cinco bilhetes
por pessoa. ,

Quanto à qualidade dos filmes,
esta é bastante fraca, chegando
mesmo ao ponto de se exibirem
filmes mais do que ultrapassa.
dos, como por exemplo: «Amor
de Perdição». Dum modo' geral,
os filmes, são de âmbito porno.'
gráfico ou violento, de lucro fá.

cíl. \

Aos sábados e domíngos, os

dias
_ que os trabalhadores pref'e.

rem geralmente para ir ao cine.
ma, os temas são dos mais alie.
nantes possíveis, enquanto al.

guns filmes, como por exemplo
de intervenção politica, não apa­
recem.

Esperemos que estes pontos se.

jam revistos rapidamente para
que tenhamos o cinema ao ser.

viço, corno meio de educação é
cultura, do nosso povo.

c, E.

11-4-75

UM
DE LOULÉ·

SOCIEDADE PROMOTORA' DE ACTIVID�ES.' RECREATIVAS,
S, A.R.L.

CONVOCATÓRIA
É convocada aAssembleia Geral desta Sociedade em ses­

sâo ordinária, a efectuar no dia 29 de Abril, pelas 21,30 heras,
no' edifício da Câmara de Louie com a seguinte ordem de tra-

balhos:
'

.

� ,

1- Discutir e votar o Relatório, Balanço e Contas rela-
tivas ao exercício fin-do em 31 de Dezembro =de 1974; apre­
sentados pelo Conselho de Administração, bem como Q rés-

pectivo parecer do Conselho Fiscal.
.

2 � Eleição dos Novos Corpos Gerentes'.

3 - Apreciação do. problema da, construção da .Piscina
de Loulé.

No caso de nao se fazer representar a mfnimo leqalmen­
te exigível de accionistas, a Assembleia Geral terá lugar em
2." Convocatória, uma hora depois, com a mesma ordem de
trabalhos.

Loulé, 12 de Março de 1975.

O Presidente da 'Mesa da Assembleia Geral
/ .

António Américo Lopes Serra

«A Voz de Loulé» N.O 560 17.4.7-5

Tribunal
da Comarca

Judicial
de Loulé

Anúncio
2.· Publicação

No dia 30 do próximo mês
de Abril, pelas 11 noras, no

Tribunal Judicial desta comar­

ca, nas autos de carta precá­
tória que correm termos pela
1 :asecção, vinda do 10.0 Juí-·
zo Cível da comarca de Lis­
boa e extraída dos autos de
execução por custas 0.° 6597-
-A da 2.· secção. em que é
exequente o Ministério Públi­
co e executado MANUEL DE
SOUSA LEAL, residente na

rua 5" de Outubro; ern Loulé,
há-de ser posto em praça pe­
la-1.· vez, para ser arremata-"
do ao .rnaior lanço oferecido
acima do valor que adiante
se indica, o prédio urbano si­

to na rua do Lágar Novo, fre-

guesia 'de ,S. Sebastião, con­
celho e comarca de Loulé,
descrito na Conservatória do

Registo Predial de Loulé sob
o n." 37186, a fis. 98 v.O do
Liv.o B·95 e inscrito namatriz
respectiva sob �o' art." n.O 49, '

penhorado àquele' executado
e do .qual é de p o s itârio , e

que vai fi praça no valor de,
6 340$ÓO.,·

, ,

Loulé, 21 de Março de
1975 ..

O JUIZ DE DIREITO

1.°, SUBSTITUTO

a) Miguel Jeixeira Ribeiro

O ESCRIVÃO DE DIREITO"

a) João. do Carmo Semedo

·FIM DE. SEMANA
Naquele sábado, o movimento das salas de jogo' era bu.

rulhento e desusado.
Encostado à máquina o homem assistia ao ritmo desino

cronisado das alavancas mudando, nervosamente, dum canto
para o outro, o cigarro da boca.

Indeciso e temente, aquele homem era bem a máscara

personificada do desejo e da responsabílídade em luta, en.

quanto no fundo da sua calça de' ganga o dinheiro da féria
semanal era o alvo '<ia forte pressão dos dedos do trabalho
calosos .e saudos de medo.

'

As máquinas, o barulho e o tilintar das meodas na con.

fusa mistura dos risos enfeitiçavam.no a pouco e pouco e

atraído pogou.
Jogou ... jogou tudo.
- Teve azar camarada! .. ,

E o homem ganhou coragem para sorrir. Um sorriso
frio e doentio que o atormentava.

- Paciência .... - respondeu - fica para outra vez.

Entrou depois na porta giratória e saiu. Corredor fora
a . caminho da rua os seus dedos rebuscavam ainda 'nos bol­
sos a última esperança numa meoda esquecida. A madru,

gada fresca mordeu.lhe a face sizuda e levantou a gola do
seu velho casaco, embrenhando.se na noite, pensando ... pen.
sando em alguém.

Por SilVA TEIXEIRA


